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RESUMO

Os cuidados com as finanças pessoais sempre fizeram parte da vida das pessoas, atualmente a complexidade para gerenciá-las vem se tornando cada vez maior, tendo em vista o grande avanço tecnológico. A tecnologia vem trazendo cada vez mais recursos e disponibilizando novos meios de efetuar compras, vendas e transações, estas efetuadas por diferentes meios, digitais e físicos. Com o aumento de informações financeiras, alguns aplicativos de gestão de finanças vêm se tornando populares, visando a organização e praticidade para as pessoas. Ao mesmo tempo, assistentes virtuais e recursos que utilizam a voz, também vem se tornando mais populares, em vista da agilidade que proporcionam. Embora ambos os recursos já estejam presentes no mercado, estes ainda não estão bem integrados, aplicativos de gestão financeira fazem pouco uso de recursos de voz e mesmo os que possuem, são limitados. Sendo assim, este trabalho tem como objetivo desenvolver através da criação de artefatos, utilizando DSR (Design Science Research), um aplicativo que além de realizar os devidos registros financeiros, possa realizar os devidos registros pelos comandos de voz.
Palavras-chave: Controle Financeiro. Recurso de Voz. Comandos de Voz. Agilidade no Cotidiano.
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MOTIVAÇÃO

Nos últimos anos o Brasil passou por um grande avanço na bancarização da população, partindo de 60% dos adultos em 2005, para 89,9% em 2019 (Caparelli; Spinola, 2020 apud CAVALCANTI; FILHO, 2021). Aproximando o Brasil “de países economicamente avançados como os Estados Unidos, com uma população bancarizada de 93,5%” (Vargas; Santos, 2020 apud CAVALCANTI; FILHO, 2021).

O cenário econômico vem crescendo com diversas transformações, fugindo das barreiras físicas, migrando para o meio digital e se tornando globalizado. As pessoas têm interagido cada vez mais com os meios digitais e utilizando ferramentas para facilitar seu dia a dia, estando estas ao alcance da maioria da população (VANDERLEY et al, 2020).

A evolução tecnológica, especialmente a miniaturização, vem auxiliando muito para esta transformação, principalmente a dos aparelhos móveis que antes eram usados para ligações e troca de mensagens de texto, permitindo agora a transferência de dados; muitos aplicativos já vêm interligados ao sistema operacional dos aparelhos comprados, ou mesmo podem ser adquiridos para execução de tarefas específicas. (CAVALCANTI; FILHO, 2021). Segundo APP ANNIE (2021 apud CAVALCANTI; FILHO, 2021), em 2020 foram adquiridos 218 bilhões de aplicativos no mundo, sendo 10 bilhões no Brasil.

Embora o setor financeiro venha dando grandes saltos com a tecnologia, o planejamento financeiro é um problema de praticamente toda a família brasileira. Segundo Cerbasi (2014 apud COSTA et al, 2021), as pessoas se dedicam mais para as exigências profissionais do que as da vida pessoal e objetivos próprios. Outro fator é a falta de controle emocional frente a aquisições, cedendo frente a sedução de ofertas imperdíveis, algumas vezes se a pessoa fosse mais criteriosa perceberia a falta de necessidade da compra realizada.

Um exemplo dessa situação são os cartões de crédito, muito utilizado pelos jovens, estes trazem grande comodidade e uma sensação de despreocupação, embora seja necessário controlar as emoções e impedir comprar por impulso. Caso não haja o devido controle, no final do mês, o jovem terá contas que não conseguira pagar (VANDERLEY et al, 2020).

Segundo uma pesquisa realizada pela Confederação Nacional do Comércio (CNC) em outubro de 2021, 74,6% dos brasileiros estão endividados, sendo que 25,6% possuem dívidas ou contas em atraso e pelo menos 10,1% não terão condições de pagar. O gráfico da Figura 1 mostra um aumento do índice do final de 2020 até outubro de 2021.

FIGURA 1 – PERCENTUAL DE FAMÍLIAS ENDIVIDADAS (% DO TOTAL)
(cartão de crédito, cheque especial, cheque pré-datado, crédito consignado, crédito pessoal, carnê de loja, prestação de carro e prestação de casa)
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Fonte: CNC – Endividamento e Inadimplência do Consumidor, Out/2021

Visando atender as soluções e problemas de mercado, empresas estão investindo em aplicativos de finanças. Segundo Google (2021 apud CAVALCANTI; FILHO, 2021) estes aplicativos podem ser divididos em três grandes grupos: aplicativos disponibilizados por instituições financeiras, de pagamento e cripto exchange, destinados a realização de transações de recursos, pagamentos e produtos bancários; aplicativos para fornecimento e consolidação de informações sobre o mercado financeiro; aplicativos de gestão financeira para a consolidação de gastos e finanças.

Segundo Cavalcanti e Filho (2021): 

Os primeiros aplicativos para organização ou gestão financeira pessoal surgiram em 2012 (SILVA et al., 2018, p.2). Desde então, foram mais de 17 milhões de aplicativos adquiridos, destacando-se com o maior número de aquisições na loja de aplicativos da Google: GUIABOLSO, com mais de 10 milhões de downloads, MOBILLS, com mais de 5 milhões de downloads; MINHAS ECONOMIAS, com mais de 1 milhão de downloads; e ORGANIZZE, com mais de 1 milhão de downloads (GOOGLE, 2021). Esses números demonstram que ainda existe uma grande parcela da população que não utiliza o aparelho celular como uma ferramenta de controle financeiro.

Embora já existam soluções que possam auxiliar a população em seu controle financeiro ainda existe uma baixa aderência, “alcançando 45% da população brasileira (CNDL, 2018 apud CAVALCANTI; FILHO, 2021)”. Um dos motivos para a falta de aderência aos aplicativos de gestão financeira estaria ligado a baixa qualidade no registro dos dados. Segundo Google (2021 apud CAVALCANTI; FILHO, 2021), a falta de integração destes aplicativos com contas bancárias e de pagamento, resulta em um cadastro manual pelo utilizador, o que não diferencia de um registro manual em planilha ou caderno de contas.
Uma das principais funcionalidades deste trabalho de conclusão de curso, está ligada ao reconhecimento de instruções por voz, assim os registros serão feitos de forma ágil. Segundo Redação (2019), o Google vem utilizando técnicas de machine learning desde 2014 com a assistente virtual, e esta é uma das técnicas que deixarão as soluções mais ágeis, sofisticadas, seguras e até mesmo capazes de funcionar off-line.

Segundo Souza (2019), os comandos por voz tornam a vida mais fácil, trazendo praticidade no dia a dia, o que vai ao encontro do que é relatado por Google (2014 apud Souza 2019), onde “55% dos adolescentes usam pesquisas por voz pelo menos uma vez por dia e 89% concordam que as assistentes virtuais são o futuro”.
Grandes empresas estão investindo cada vez mais em inteligência artificial, pois veem novas perspectivas de serviços, assim como melhorias tanto internas como externas, seja na comunicação, produtividade, gerência etc. Muitas destas pensando justamente em “voice first” (Souza, 2019).
Segundo Cuadros, “a comunicação vocal entre pessoas e máquinas engloba a síntese de texto para voz, reconhecimento automático de voz (conversão voz-texto), o reconhecimento de locutor e a codificação da voz”. Para que estes reconhecimentos ocorram são utilizados modelos não lineares, tais como MFCC (Coeficientes Cepstrais de Frequência Mel) e ZCPA (Cruzamento por Zero com Amplitude Pico), que procuram se aproximar do funcionamento do ouvido humano. 
Visando melhorar a qualidade de registros, o presente trabalho pretende desenvolver um aplicativo de gestão financeira unindo técnicas de Machine Learning, e modelos não lineares, como os citados, sendo capaz de identificar padrões, gerar sugestões de registro e questionando sobre possíveis registros recentes.

OBJETIVOS
Objetivo geral: 

Aplicar técnicas de Machine Learning sobre a fala das pessoas, identificando as finanças que se deseja registrar, assim como, criar um aplicativo que realize o registro.
Objetivos específicos:
· Investigar o estado da arte sobre técnicas de machine learning para reconhecimento de voz.

· Converter voz em texto (Speech-to-Text)

· Identificar padrões nas contas registradas e gerar sugestões de recorrência.
· Gerar alertas para controle de gastos, baseando-se no dia atual e relação receita/despesa até o momento.
· Criar um alerta questionando sobre possíveis gestos recentes.
· Montar o reconhecimento de voz em nuvem por meio de uma API, disponibilizando-a para o sistema mobile e implementações futuras como web.

METODOLOGIA
A metodologia usada para o desenvolvimento desta solução de software, será a Design Science Research (DSR), pois trata da produção de artefatos, diferente da ciência clássica que propõe teorias de aplicação mais amplas.
Segundo Peffers (2007 apud JUNIOR 2017), esta metodologia “é desenvolvida a partir de seis etapas procedurais, [...], mas que podem ser executadas de acordo com a necessidade de determinado projeto”, a seguir teremos as etapas juntamente como a aplicação no presente projeto:

1. Identificação do problema e motivação: 
Atualmente existe uma grande parcela dos brasileiros que não realizam devidamente seu controle financeiro, estando com dívidas em seu nome pela falta de administração e gerência pessoal. Mesmo existindo aplicativos que possuem como propósito auxiliar, conforme destacado pelo Google (2021 apud CAVALCANTI; FILHO, 2021), a falta de integrações resulta em uma baixa qualidade na experiência do usuário.

2. Definição dos objetivos para a solução

Desenvolver uma aplicação que seja capaz de fornecer recursos para o devido controle financeiro dos usuários. 

Realizar pesquisas, com técnicas de machine learning, para desenvolvimento de recurso na nuvem que possa efetuar o reconhecimento de instruções por voz, assim como reconhecimento de padrões nos registros, gerando sugestões.
3. Projetar e desenvolver

A solução proposta pretende desenvolver os seguintes artefatos:

1. Montar um aplicativo, em que o usuário possa realizar o cadastro manual de registro, ou com recurso de voz, assim como visualizar todos os registros já efetivados.

2. Montar um recurso na nuvem que posso reconhecer comandos de voz, posteriormente enviando as instruções para o aplicativo.

3. Montar um recurso que possa reconhecer padrões nos registros já efetivados, para assim gerar sugestões futuras.

Para o desenvolvimento das soluções relacionadas ao reconhecimento de comandos por voz (2) e padrões (3), será necessário realizar uma pesquisa para investigação do estado da arte destes tópicos.
4. Demonstração

A devida demonstração dos artefatos será realizada de forma conjunta, através do processo de experimentação, tendo em vista que o aplicativo deve ser capaz de utilizar os demais artefatos gerados. Ainda serão levantados casos de teste durante o desenvolvimento, para assim efetivar as funcionalidades desejadas.
5. Avaliação

Será realizado um comparativo com as soluções atuais de mercado, gerando métricas de desempenho. As funcionalidades levantadas durante o desenvolvimento serão testadas com testes de caso de uso. Será feito um levantamento com feedback de utilizadores do APP, após ele concluído.
6. Comunicação

Além da apresentação final do TCC, o aplicativo poderá ser disponibilizado em lojas de aplicativos, como Google Play e Apple Store.

CRONOGRAMA
Trabalho de Conclusão I 

	Etapa 
	Meses

	
	Mar
	Abr
	Mai
	Jun

	Definição do objetivo e orientador do projeto
	
	
	
	

	Entrega do Anteprojeto
	
	
	
	

	Pesquisa bibliográfica
	
	
	
	

	Experimentos práticos e testes
	
	
	
	

	Redação do TC-I
	
	
	
	

	Entrega do TC-I
	
	
	
	


Trabalho de Conclusão II 

	Etapa 
	Meses

	
	Ago
	Set
	Out
	Nov

	Implementação da suíte da aplicação
	
	
	
	

	Experimentos práticos e testes
	
	
	
	

	Documentação dos processos e coleta de parametrizações
	
	
	
	

	Coleta de dados demonstrativos e publicação do APP
	
	
	
	

	Entrega do TC-II
	
	
	
	


REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
CAVALCANTI, Ana Elizabeth Lapa Wanderley; FILHO, Nelson Gilmar Tavelin. Aplicativos de gestão e influenciadores financeiros nas redes sociais como mecanismos de propagação da educação financeira. Revista Juris Poiesis, Rio de Janeiro. v. 24, n. 36, p. 01-20, 2021. Disponível em: <http://periodicos.estacio.br/index.php/jurispoiesis/article/viewFile/10267/47968147>. Acesso em: 06 de março de 2022.

CNC - DIVISÃO ECONÔMICA | RIO DE JANEIRO, Endividamento a inadimplência do consumidor. Out, 2021. Disponível em: <https://portal-bucket.azureedge.net/wp-content/2021/11/Graficos_Peic_out_2021.pdf>. Acesso em: 06 de março de 2022.

COSTA, Emilso Alves de Queroz; SOUZA, Diego Silva; AMARAL, Igor da Silva do. Gestão das finanças pessoais: uma vida economicamente correta. Ciências Humanas e Sociais, Aracaju, v. 6, n.3, p. 71-84. março 2021. Disponível em: <https://periodicos.set.edu.br/cadernohumanas/article/view/7683>. Acesso em: 06 de março de 2022.

CUADROS, Carlos Daniel Riquelme. Reconhecimento de voz e de locutor em ambientes ruidosos: comparação das técnicas mfcc e zcpa. Niterói, 2007. Disponível em: <http://aquarius.ime.eb.br/~apolin/papers/Carlos_UFF_2007.pdf>. Acesso em: 27/03/2022.
JUNIOR, Vanderlei et al. Design Science Research Methodology As Methodological Strategy for Technological Research. Revista Espacios, 2017. vol. 38, p. 25. Disponível em: < https://www.researchgate.net/publication/313250872_Design_Science_Research_Methodology_As_Methodological_Strategy_for_Technological_Research>. Acesso em: 06 de março de 2022.

Machine Learning é o futuro e outros destaques do Google I/O. Próximo Nível, março de 2019. Disponível em: <https://proximonivel.embratel.com.br/machine-learning-e-o-futuro-e-outros-destaques-do-google-i-o-a-conferencia-para-desenvolvedores-do-google/>. Acesso em: 06 de março de 2022.
MEDEIROS, Gustavo Luís Bezerra de; MEDEIROS, Lara Navarro Pereira de. Ausência de educação financeira no Brasil: O impacto à sociedade e a possibilidade de reversão. Brazilian Journal of Development, Curitiba, v.7, n.10, p. 101408-101417 oct. 2021. Disponível em: <https://brazilianjournals.com/index.php/BRJD/article/view/38778/pdf>. Acesso em: 06 de março de 2022.

NSC, Estúdio. Fintechs cresceram 34% em 2020, democratizando os serviços financeiros no Brasil. NSC total, jul, 2021. Disponível em: <https://www.nsctotal.com.br/noticias/fintechs-cresceram-34-em-2020-democratizando-os-servicos-financeiros-no-brasil>. Acesso em: 06 de março de 2022.

SOUZA, Ivan de. Fala que eu te escuto. Rockcontent, 2019. Disponível em: < https://rockcontent.com/br/blog/comando-de-voz/>. Acesso em: 06 de março de 2022.
SOUSA, Caio Láutini Oliveira de; JÚNIOR, Paulo Francisco Monteiro Galvão. O impacto da educação financeira nos orçamentos pessoais e para os investidores no brasil. Revista Campodo Saber – ISSN 2447 – 5017, vol 6, Núm 2, Pág 27. Dez de 2020. Disponível em: < https://periodicos.iesp.edu.br/index.php/campodosaber/article/view/349>. Acesso em: 06 de março de 2022.

VANDERLEY, Matheus Silva et al. Educação financeira na infância e adolescência e seus reflexos na vida adulta: uma revisão de literatura. Faculdade de ciências do Tocantins, novembro - Ed. 20. Vol. 1. Págs. 149-166, 2020. Disponível em: <https://jnt1.websiteseguro.com/index.php/JNT/article/view/825/596>. Acesso em: 06 de março de 2022.
2

